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O mês de dezembro  tem início ainda no outono e termina já dentro do inverno,  que tem seu 
inicio o dia 21. Das diversas festas e datas comemorativas que são celebradas na Catalunha 
este mês destacam-se: 

O Natal 
É a festividade cristã que compreende o tempo entre o advento e a epifania. É, junto com a 
Páscoa, a festa cristã mais importante. Nela, celebra-se o nascimento de Jesus. Das igrejas 
cristãs, a Católica e a Protestante celebram o Natal em 25 de dezembro, e segundo a tradição 
afirma, já desde os tempos de Liberio I, (352). A Igreja Ortodoxa, contudo, celebra o Natal em 7 
de janeiro, pelo fato de não aceitar o calendário gregoriano adotado por Juliano da época 
romana. 
A pesar da sua origem marcadamente religiosa, o Natal tem se transformado numa tradição 
celebrada no mundo inteiro, até mesmo por pessoas que não fazem parte desta religião, tal 
como o Japão. 
Em catalão, a palavra Nadal está relacionada com natalício, nascimento. Os ingleses usam a 
expressão christmas, que significa "missa de Cristo" e em algumas línguas germânicas, como o 
alemão, a festa é denominada Weihnacht, que significa "noite de bênçãos". 
No hemisfério norte coincide com os primeiros dias do inverno sendo, portanto, tempo de 
permanecer em casa e em família. 
Infelizmente, cada dia mais, o Natal está se transformando num conceito comercial. O Natal é 
associado a um número enorme de ícones e símbolos, tais como a árvore de Natal, os Reis 
Magos, o Papai Noel, o presépio, os cantos típicos, os cartões de Natal, a neve, mas, 
principalmente, à compra de presentes. 
Mesmo assim, também nós, neste Boletim de Dezembro, queremos render homenagem a esta 
festividade que ocupa o mês todo na Catalunha e vamos fazer isso comentando alguns dos 
traços mais característicos da nossa tradição e folclore destes dias. 

Os Presépios 
O presépio  é a representação doméstica do 

nascimento do menino Jesus, construída com musgo, 
troncos, cortiça e com figuras de barro de personagens da 
vida rural. O presépio é um dos quadros de costumes mais 
estendidos pela Mediterrâneo cristão. Sua origem poderia 
estar nas antigas crenças de ter em casa imagens dos 
deuses, para proteção, mas tem sofrido tantas evoluções 
que de fato é muito difícil assegurar isso. 
Na sociedade tradicional catalã o presépio era a 
manifestação mais representativa e emblemática das 
festas, muito antes que a árvore de Natal fosse introduzida  
 
História 

A origem do presépio pode ser encontrada também nas esculturas e pinturas que 
enchiam as catedrais e que serviam para explicar aos fiéis menos instruídos as crenças cristãs. 
Assim pois, a primeira representação data do século II depois de Cristo, quando nas 
catacumbas romanas de Priscil·la se representava já à Virgem Maria segurando em seus 
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braços o menino Jesus. O presépio mais antigo que se conhece data do século III depois de 
Cristo, no mosteiro alemão de Füsen. 

A primeira representação catalã aparece no início do século IV na 
catedral de Barcelona. Também as representações cristãs que 
aparecem em forma de relevos nos sarcófagos romanos do 
século VI que são cenas do nascimento, com os Reis, alguns 
animais e pastores, esculpidas na pedra. No final do século XIII 
os personagens adquirem autonomia própria e passam a formar 
quadros dentro dos templos. Foi em 1223 que São Francisco de 
Assis fez uma representação do nascimento em torno de uma 
manjedoura de animais – um estábulo semelhante à aquele no 

qual, de acordo com a tradição cristã, nasceu o menino Jesus – considerada por muitos a 
origem do presépio. 
No século XVI, as autoridades católicas mais tradicionais quiseram fazer frente à reforma 
protestante com o Concilio de Trento impulsionando cultos novos, tais como a rememoração do 
nascimento numa parte da casa. O presépio mais antigo do qual temos conhecimento teve 
lugar em Praga no ano 1562. 
Na Catalunha, as primeiras figuras não 
chegam até o século XVII, mas no século XVIII 
já há notáveis escultores como o murciano 
Salzillo, os catalães Vallmitjana e Amedeu, os 
valencianos Josep Esteve Bonet e Josep 
Ginés os quais criaram as imagens que 
posteriormente serviriam como modelo para 
outras representações. 
 
Uma particularidade dos presépios na Catalunha e no País Valenciano é o “caganer” . 
É uma figura de presépio freqüentemente escondida num canto, atrás de um arbusto, onde faz 
suas necessidades ao ar livre. Veste-se geralmente com camisa branca, calça fosca, faixa e 

barretina vermelha e muitas vezes com cachimbo. O homem que caga , ou 
homem que faz suas necessidades  são outros nomes que recebe. 
Atualmente é representado por personagens de 
destaque tais como políticos, pessoal da polícia, reis 
magos, Papai Noel, freiras, pastores, jogadores do 
Barça ou do Espanhol, bruxas, pessoas de raças 
diversas, legionários romanos, bombeiros... sem nunca 
deixar sua posição característica. O camponês nunca 
deixou, contudo, de ser a forma mais popular. 
A origem, ao parecer, situa-se entre a passagem dos 
séculos XVII para o XVIII, em pleno Barroco, um 

movimento cultural e artístico que se caracterizava por um realismo 
exagerado. Nestes momentos a figura não era encontrada somente nos presépios, mas 
também em azulejos que o representam contando historias. Os “caganers” aparecem já nos 
presépios catalães no final do século XVII, passando a ser populares no século XIX. Fique 
claro que de início, a figura do “Caganer” não era exclusiva do presépio. 
Nos Países Catalães é encontrado somente na Catalunha e no País Valenciano, no Estado 
espanhol também nas Ilhas Canárias e na Região de Múrcia, em Portugal também é popular. 
Mesmo não sendo conhecido exatamente qual o motivo de colocar-se um personagem fazendo 
suas necessidades, acredita-se que o “caganer”, fertiliza a terra com suas fezes e este é o 
motivo pelo qual é considerado um símbolo de prosperidade e boa sorte para o ano que vai 
começar. Essa tradição foi bem aceita pela Igreja. O povo afirmava que com suas fezes 
adubava a terra fertilizando-a para o próximo ano. Com ele havia a saúde e a tranqüilidade de 
corpo e da alma, necessários para a montagem do presépio, com o gozo e alegria que 
comporta o Natal no lar. Colocar esta figura no presépio dá boa sorte e alegria; a não 
colocação comporta desventuras. Ultimamente são vendidas no comércio figuras de “caganers” 
com imagens de personagens famosos com Barack Obama, Hugo Chàvez, Cristina Kirchner e 
Lula da Silva. 
Curiosamente, o “caganer” não é o único personagem do Natal típico dos Países Catalães que 
defeca. Existe de fato outra antiga tradição, o Tió.  
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O “Tió” do Natal 
Também denominado simplesmente como Tió, 

Tronco de Natal , Soca, Xoca ou Tronca  é um dos 
elementos da Mitologia catalã e uma tradição muito 
arraigada na Catalunha. 
Originariamente consistia num tronco em brasa – isso é 
que de fato é um,“tió” – tirado da lareira, e o presente era, 
o calor que este proporcionava. Atualmente, é um tronco 
onde se colocam patas e outros elementos que simulem 
um rosto sorridente que é coroado às vezes com uma 
barretina vermelha. 
O tio é forçado a defecar repetidamente a base de pauladas, ao mesmo tempo que é cantada 
uma canção tradicional, alusiva desta circunstância: 
Do fato de fazê-lo cagar há quem lhe tenha dado o nome de Caga Tió , já que diversas 
canções iniciam esta palavra, onde "caga" é de fato o verbo em imperativo, contudo não é uma 
denominação com tradição. 
No dia da Puríssima (ou seja, no 8 de dezembro), inicia-se o ritual de dar comida todos os dias 
ao Tió, e o mesmo é coberto com um cobertor a fim de protegê-lo do frio da noite. O Tió gosta 
das mesmas coisas que os animais de pé redondo (excetuando a palha): alfarrobas, abóbora, 
etc. e verdura de pouco valor: as crianças do campo não tem, portanto, nenhuma dificuldade 

na hora de obter a comida para o Tió. 
Na noite de Natal (ou em algumas casas no mesmo dia de Natal), é 
colocado o Tió no fogo um pouco antes de fazê-lo cagar, já que para 
cagar tinha que estar aceso. Hoje em dia, contudo, como na maioria 
de lares não existe mais a lareira, já não se usa mais este 
procedimento. 
Tradicionalmente o Tió nunca caga objetos grandes (estes são para o 
dia de Reis) mas sim doces, figuras de presépio e algum brinquedo 
bem simples para os menores, assim como coisas de comer e beber 
durante as refeições do Natal e de São Estevão, tais como: torrões, 
cava, figos secos, etc. Para indicar que já não quer cagar mais nada, 
caga um arenque bem salgado, um alho, uma cebola, ou então faz xixi 

no chão. Também há lugares onde o Tió é comunitário e toda a criançada da vila acode a dar-
lhe pauladas a fim de receber o mesmo presente. 
A tradição do Tió pode estar de fato ligada com a da árvore de Natal  já que o Tió não é outra 
coisa senão o tronco de uma árvore que na noite de Natal obsequia com presentes aos 
menores da casa. 
 
Outra tradição muito espalhada na Catalunha é a da Representação dos Presépios Vivos  
Podem-se encontrar mais informações no endereço eletrônico: 
http://www.pessebresvivents.cat/info_tona.html, contudo, vejam a seguir, um pequeno resumo: 
 

Presépios ao Vivo 
Barcelona 
 
Els Prats de Rei  (Anoia) 
 

Contato : Pessebre Vivent dels Prats de Rei C/ Isidre Forn, 1  
08281 Els Prats de Rei (Barcelona)  
Tel.: 938 680 004 
Representações : Dezembro 2009: 26, 27 
                              Janeiro 2010: 1, 3, 6, 10 
     Horário: 17:30  
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La Pobla de Lillet  (Berguedà) 
Contato : Pessebre Vivent de la Pobla de Lillet C/ Carrilet, 19 2n 08696 La 
Pobla de Lillet (Barcelona) Tel.: 619 701 146 Representações: Dezembro 
2009: 25, 27; Horário de 19:00 a 20:00 
 
Les Gunyoles d’Avinyonet  (Alt Penedès) 

Contato : Pessebre Vivent Parlat de les Gunyoles; Av. Font 
d'en Cuscó,8; 08793 Les Gunyoles d’Avinyonet (Barcelona) 
Tel.: 938 970 198 / 938 970 18 

Representações :Dezembro 2009: 20, 25, 26, 27  
                             Janeiro 2010: 1, 3, 10; Horário de 18:00 a 19:30 
 
 

 
 
Les Torres de Fals  (Bagès) 

Contato : Pessebre Vivent del Bages a Les Torres de Fals  
C/ Escoles, s/n; 08259 Fals (Barcelona)  
Tel.: 93 836 80 11 / 93 836 81 47  
Representações : Dezembro 2009: 20, 26, 27  

                 Janeiro 2010: 1, 3, 6, 10 
 

 
 
Martorelles  (Vallès Oriental) 

 
Contato : Pessebre Vivent de Martorelles C/ Calvo Sotelo, 22  
08107 Martorelles (Barcelona)  
Tel.: 616 180 075 / 606 143 676 
Representações : Dezembro 2009: 20, 25, 26, 27  

                  Janeiro 2010: 1, 2, 3, 6*  
           Horário às 18:15, 19:15 i 20:15 

Adaptado a pessoas com necessidades especiais  
*O dia 6 de janeiro não ha representação às 20:15  
 
Polinyà (Vallès Oriental) 

 
Contato : Pessebre Vivent de Polinyà; Tel.: 937 133 206 
Representações : Janeiro 2010: 2, 3 
 

 
 

Premià de Dalt  (Maresme) 
Contato : Pessebre Vivent de Premià de Dalt Camí del Mig, 20 
08338 Premià de Dalt (Barcelona); Tel.: 609 701 734 
Representações : Dezembro 2009: 20, 26, 27  

                  Janeiro 2010: 1, 2, 3 
 

 
Sant Feliu Sasserra  (Bagès) 

Contato : Pessebre Vivent de Sant Feliu Sasserra 
C/ St. Pere Almató, 11; 08274 St. Feliu Sasserra (Barcelona) 
Tel.: 93 881 90 56 / 629 810 813  
Representações : Dezembro 2009: 25 (Natal)  

 
 

Sant Pere de Ribes  (El Garraf) 
 
Contato : Pessebre Vivent de Sant Pere de Ribes  
C/ Major, 13, Sant Pere de Ribes (Barcelona); Tel.: 938 962 836 



5 
 

Representações : Dezembro 2009: 25, 26, 27, 28  
Horário: a partir das 18:00  

 
 
 
Tona (Osona)  

 
 
Contato : Pessebre Vivent d'Osona; C/ de la Font, 8-1008551 Tona (Barcelona);  
Tel.: 938 124 373 / 938 124 288  
Representações : Dezembro 2009: 20, 25, 26, 27  

                  Janeiro 2010: 1, 3, 6, 10 
Horário das 18:00 as 20:00 (última entrada às 20:00)  
 

 
Girona 
  
Amer (La Selva) 

 
Contato : Pessebre Vivent d'Amer; C/ Paquito Moner, 4 1ª 
17170 Amer (Girona); Tel.: 630 294 281 
Representações : Dezembro 2009: 25, 26, 27  
Horário das 18:30 as 20:00 
 
 

 
 
Bàscara  (Alt Empordà) 
 

Contato : Pessebre Vivent de Bàscara  
Pl. Major, 9; 17483 Bàscara (Girona)  
Tel.: 972 560 007 (Aj.) / 972 560 035 
 Representações : Dezembro 2009: 20, 25, 26, 27  
            Janeiro 2010: 1, 2, 3 

     Horário: às 19:00 
 

 
Bescanó  (Gironès) 

 
Contato : Pessebre Vivent de Bescanó Ctra. de Dalt, 12  
17162 Bescanó (Girona) Tel.: 629 724 729 / 619 586 998 
Representações : Dezembro 2009: 26, 27  

                  Janeiro 2010: 1 
Horário: às 19:00 
 

 
 
Brunyola  (La Selva) 

Contato : Pessebre Vivent de Brunyola 
Mas Can Peres, s/n; 17441 Brunyola (Girona)  
Tel.: 628 07 09 43  
Representações : Dezembro 2009: 20, 25, 26, 27  

                  Janeiro 2010: 1 
     Horário: às 19:00 

     Entrada franca  
 

Castell d ’Aro  (Baix Empordà) 
 
Contato : Pessebre Vivent de Castell d’Aro; C/ Les Preses, 6 
17249 Castell d'Aro (Girona); Tel.: 97 281 71 79  
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Representações : Dezembro 2009: 25, 26, 27  
                  Janeiro 2010: 1, 3, 6  

Horário: às 19:00 
 
 
Fontcoberta  (Pla de L’estany) 

 
Contato : 17833 Fontcoberta (Girona)  
Tel.: 618 331 848  
Representações : (dias a convinar)  

 
 

Navata (Alt Empordà) 
 
Contato : Tel.: 972 553 641 
Representações : Dezembro 2009: 26, 27  
Horário: às 18:30 e às 19:30  
 
 
 

Pals  (Baix Empordà) 
     Contato: Pessebre Vivent de Pals C/ Font, 18  

17256 Pals (Girona) Tel.: 972 667 494 / 972 637 380  
Representações : Dezembro 2009: 25, 26, 27  

                  Janeiro 2010: 1, 3  
Horário das 18:00 às 20:00 
 

 
 
Tossa de Mar  (La Selva) 

Contacto : Pessebre Vivent de Tossa  
Apartat de correus 263; 17320 Tossa de Mar (Girona)  
Tel.: 97 234 01 08 
 Representações : Dezembro 2009: 26, 27  
Horário das 18:00 às 20:00 
 
 

Lleida 
  
Camarasa  (La Noguera) 
 

Contato : 
Pessebre Vivent de Camarasa; Pl. Major, s/n  
25613 Camarasa (Lleida) Tel.: 606 863 779 / 973 420 009 
Representações : (dias a definir)  
 

 
 
Linyola  (Pla d’Urgell) 

 
Contato : Pessebre Vivent de Linyola; Rda. de Sant Pau, 38  
25240 Linyola (Lleida) Tel.: 609 930 663 
Representações : Dezembro 2009: 26, 27  

                  Janeiro 2010: 1, 3, 10  
Horário: às 18:30 

 
 
Rocafort de Vallbona  (L’Urgell) 

 
Contato : Pessebre Vivent de Rocafort de Vallbona C/ Raval 
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25344 Rocafort de Vallbona (Lleida) Tel.: 973 331 214 / 687 477 447  
Representações : Dezembro 2009: 26, 27  

                  Janeiro 2010: 1, 3  
Horário: às 18:30 e às 19:30 
 
Sant Guim de la Plana  (La Segarra) 

 
Contato : Tel.: 973 550 965 / 679 481 657 
Representações : Dezembro 2009: 19, 20, 26, 27  

                  Janeiro 2010: 2, 3, 9, 10  
  
 
 

 
 
Sudanell  (El Segrià) 
 

Contato : Tel.: 973 258 189 
Representações : Dezembro 2009: 19, 20, 26, 27  

                  Janeiro 2010: 1, 2, 3, 6, 9, 10  
     Horário: às 18:30 e às 19:30 
 

  
Tarragona 
  
La Pobla de Montornès  (Tarragonès) 

 
Contato : Pessebre Vivent de la Pobla de Montornès  
C/ Major, 31; 43761 La Pobla de Montornès (Tarragona)  
Tel.: 977 648 050 / 977 648 012 (Aj.) 
Representações : Dezembro 2009: 20, 25, 26, 27  
Horário das 18:00 às 20:00 

 
 

Jesús  (Baix Ebre) 
 
Contato : Pessebre Vivent Jesús  
Crta. de Xerta; 43590 Jesús (Tarragona)  
Tel.: 977 502 890 / 669 558 128 
Representações : Dezembro 2009: 25, 26, 27  

                  Janeiro 2010: 1, 3  
  
 

 
 Outra tradição muito espalhada pela nossa terra é a 
da Representação dos “Pastorets”. 
 

Os “Pastorets” 
É uma representação teatral típica das festas de 
Natal em muitos locais de Catalunha. O argumento da 
peça combina os conteúdos do nascimento de Jesus, 
a luta entre o bem e o mal, entre anjos e demônios e 
diversas histórias e diálogos dos pastores que 
relembram o primeiro Natal. 

As origens do gênero dos “pastorets” encontra-se nos 
dramas religiosos medievais. L'officium pastorum (a 
adoração dos pastores) é o ponto de partida de antigas 
celebrações que os fiéis interpretavam durante a noite de 
Natal nas igrejas no entorno da missa do galo. Os textos 
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mais antigos em catalão deste tipo de teatro datam do século XV, mas será entrando nos 
séculos XIX e XX quando aparecem os primeiros textos dos “Pastorets”. O primeiro será Los 
Pastorets de Betlem, o sia, lo naixement de Nostre Senyor Jesucrist de Miquel Saurina 
(publicado no ano 1887) e posteriormente El bressol  de Jesús o En Garrofa i en Pallanga de 
Federic Soler "Pitarra" (publicado no ano 1901). A partir deste momento tem sido muitos os 
autores que tem escrito sua própria versão dos “Pastorets” como também são muitos os povos 
vilas e cidades que os representam. A grande maioria das representações dos “Pastorets” está 
a cargo de grupos de teatro amador e são representados em centros paroquiais, centros 
sociais ou teatros. 
 
As versões mais conhecidas dos “Pastorets”  e que muitas vezes tem sido usadas como base 
para a confecção de outras são: 

·  Los Pastorets de Betlem, o sia, lo naixement de Nostre Senyor Jesucrist de Miquel Saurina (1887) 
·  El Bressol de Jesús o en Garrofa i en Pallanga (drama sacro em cinco atos) de Frederic Soler 

"Pitarra" (1891) 
·  L'Estel de Natzaret (drama lírico com um prólogo e três atos), de Ramon Pàmies (1907) 
·  Els Pastorets o l'Adveniment de l'Infant Jesús de Josep Maria Folch i Torres (1916) 
·  La flor de Nadal de Francesc d'Assís Picas 
·  El primer Nadal dels pastors de Mossèn Rossend Fortunet i Busquests (1923) 
·  Rosa de Betlem de Ramon Turull i Bargués (1958) 

Gastronomia 
O Natal na Catalunha também está associado com uma boa quantidade de doces, comidas e 

bebidas especiais: o torró ,  o massapà , etc, ou 
ainda outras que são consumidas com mais vontade 
ou assiduidade: fruta seca, cava, etc.  
O menu típico da cultura 
catalã para o dia de Natal 
é a “Escudella i la Carn 
d'Olla” de primeiro prato e 
o “Tall” de segundo. A 
“Escudella” é uma sopa 
muito completa feita com 
todo tipo de carne (vitela, 

porco, galinha, embutido negro, embutido branco...), e ainda com a 
tradicional “pilota” (Carne moída, alho, cheiro verde), batatas e grão 
de bico. De primeiro prato é, portanto, servido apenas o caldo com “Galets” (massa grande, 
típica do Natal). A “Carn d'Olla” é colocada à parte, na mesa, e consumida após o término da 
sopa. De segundo prato, de acordo com a tradição, tem que ser servido o “Tall”, ou seja, a 
carne. O mais freqüente é que seja frango ou vitela ao forno ou no espeto. Esta refeição é 
acompanhada frequentemente de cava ou vinho tinto. Como sobremesa são servidos os 
“torrons” e as “neules”, acompanhados de vinho moscatel. 

 
Notícias da “Associação Cultural Catalonia” 
 
Exposição Festas e Tradições da Catalunha 
De 30 de outubro a 30 de novembro, foi colocada no “Espaço Cultural Tendal da Lapa” (rua 
Guaicurus nº 1100) em São Paulo, a exposição ”Festas e Tradições da Catalunha” , 
produzida pelo Catalonia com o intuito de divulgar algumas das mais importantes 
manifestações culturais da Catalunha. 
A exposição está formada por 14 painéis contendo textos e fotografias, e no próximo ano terá 
uma itinerância por diversos locais de São Paulo, segundo programação que será divulgada 
proximamente. 
 
Vejam, a seguir as fotos da exposição: 



9 
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Atividades programadas 
 
Das atividades que o Catalonia tem previstas para o mês de dezembro, merece destaque o 
Concerto de Natal que será realizado no dia 18 (sexta-feira) às 21 h. na Igreja Presbiteriana 
Jardim das Oliveiras (Alameda Jaú, 752). 
O programa inclui diversas obras tradicionais do Natal na Catalunha e no Brasil. 
Convidamos a todos para que compareçam com seus familiares e amigos e prestigiem esse 
tradicional evento de confraternização que o Catalonia oferece já há alguns anos para seus 
associados e público em geral. 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Cursos de Catalão 
 
Estão abertas as inscrições para novas turmas do curso de catalão nível básico. 
Horários dos cursos : Sábados das 14 às 16 h e das 16 às 18 h. 
Duração do curso: 40 horas (5 meses) 
Investimento: R$ 360,00 em 6 parcelas de R$ 60,00 (matricula + 5 mensais)  
Certificado oficial do Institut Ramon Lull para os aprovados no exame final. 
 
A partir do mês de fevereiro, além dos cursos básico, intermediário e avançado, que estamos 
oferecendo teremos também um curso semi-intensivo de 10 aulas de 3 horas cada 
(aproximadamente 2 meses), para os que necessitem adquirir um conhecimento rápido do 
idioma. 
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Outras Noticias 
 
Referendos pela independência da Catalunha 
No próximo domingo, dia 13 de dezembro, serão realizados em mais de 150 cidades da 
Catalunha referendos sobre a independência.  
Após cerca de três meses da 
primeira consulta popular 
realizada na cidade de Arenys de 
Munt, onde foi obtido um 
resultado de 96% dos votos 
favoráveis à independência, o 
movimento cresceu e agora o 
referendo se estenderá a um 
número significativo de cidades 
distribuídas por toda a Catalunha.  
Diversas organizações da 
sociedade civil  favoráveis à 
independência estão fazendo 
uma grande mobilização para 
que a consulta popular do 13-D 
como está sendo chamada, 
possa ser realizada. Desta forma os cidadãos catalães com direito a voto poderão exercer 
plenamente seu direito democrático de decidir sobre o destino da nação catalã.Esta iniciativa é 
sem dúvida um exercício de democracia no seu estado mais puro. 
Mais informações no site www.catalunyaccio.org  
Fonte: jornal AVUI 
 

 
Restauração da tumba de Pedro II o Grande  

 
Na quinta feira 26 de novembro de 2009, a “Generalitat” 
informou ao público sobre a exumação e estudo da tumba 
do rei Pere II no mosteiro de “Santes Creus”. Devido ao 
seu perfeito estado de conservação, esta tumba oferecerá 
valiosíssima informação sobre as características do 
monarca e da sua época. 
  

  
AVUI. 27 de novembro de 2009  
 
O governo promove a exumação da única sepultura real medieval catalã que nunca foi 
profanada.  
 

Pedro o Grande sairá da tumba 
 Ignasi Aragay (versão ao português de Miquel Serra) 
  
O nosso Tutankhamon é Pedro o Grande (seu corpo também foi mumificado), filho de Jaime I o 
Conquistador e único membro da família real medieval catalã do qual se conservam intactos os 
seus restos mortais. O estudo destes restos deverá permitir, após definir seu ADN, o 
acompanhamento genético dos descendentes e ascendentes e espera-se que isso possa 
aportar muita informação histórica. 
 
"Teremos um ADN com DNI", diz a coordenadora do projeto, Marina Miquel, de acordo com a 
qual, a partir deste ponto, poderão ser estudadas outras tumbas da monarquia catalã, 
dispersas principalmente entre os mosteiros de Poblet, Santes Creus e Vallbona de les 
Monges, situados todos num raio de 40 quilômetros. "Talvez seja conveniente começar a falar 
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de uma rota real em vez de uma rota do Cister", acrescenta o diretor do museu, Agustí 
Alcoberro, de acordo com o qual a operação de pesquisa que já está em andamento tem 
importância européia visto que a maioria de tumbas medievais dos monarcas continentais tem 
sido profanadas num ou outro momento da história, ou foram abertas quando ainda não 
existiam técnicas como as atuais. É este o caso, por exemplo, dos reis castelhanos enterrados 
no mosteiro de Las Huelgas (Burgos), estudados os anos 40 do século XX por interesse do 
nacional-catolicismo franquista. 
  
Um trabalho coletivo 
O trabalho que agora se inicia em “Santes Creus” incluirá a participação de quatro equipes 
formadas por historiadores, arqueólogos, restauradores, engenheiros, arquitetos, físicos, 
químicos e outros especialistas, e tem "um orçamento máximo de 700.000 euros", de acordo 
com o que detalhou o Conselheiro de Cultura da Generalitat de Catalunya, que espera que o 
custo seja menor. A pesar da importância do trabalho, o departamento não tem intenção de 
grandes despesas.  
A TV3 já iniciou um acompanhamento filmado de toda a operação que deverá se transformar 
num documentário de longa duração. Não é para menos. A beleza do sepulcro real gótico, a 
possibilidade de reconstruir a figura de um rei e tudo o que traz consigo numa pesquisa coletiva 
deste porte é digno de ser explicado com todos os mínimos detalhes e imagens. Somente os 
primeiros resultados já são espetaculares: a endoscopia -como se trata-se de uma gravidez- já 
tem proporcionado as primeiras imagens do corpo, enquanto que a analíse dos gases tem 
identificado os elementos característicos de um embalsamamento: o breu, o asfalto, o silício ou 
as ervas aromáticas. Tudo junto tem, sem dúvida alguma, o forte cheiro das grandes 
descobertas. 
  
Por que conservou-se intacta?  
Diferentemente do restante dos membros da estirpe real catalã, o féretro de Pedro II não foi 
saqueado durante sete séculos por três fatores: primeiro, usou-se uma banheira de origem 
romana, feita com pedra porfirina do Egito, para conter o sarcófago; segundo, devido à 
pesadíssima lousa (900 quilos) que o fecha, e em terceiro lugar porque o mosteiro de “Santes 
Creus” sofreu um período de abandono muito curto após a desamortização de Mendizábal 
(1835). 
  
A possível reconstrução facial 
As análises de ADN dos restos do monarca tornarão possível a reconstrução facial do rei, 
saber as doenças que sofreu, a  sua dieta alimentar e as causas da sua morte. Além do mais, a 
partir deste estudo será possível fazer o acompanhamento genético de toda a estirpe real 
catalã e, por exemplo, saber se algum dos crânios da tumba de Jaume I no mosteiro de Poblet 
é autêntico. E, em caso afirmativo, também poderá ser feita a reconstrução facial do 
Conquistador, pai de Pedro II. 
  
A incógnita do dote 
A partir da video-endoscopia praticada, há ainda poucos indícios para esclarecer que tipo de 
dote pode acompanhar os restos de Pedro o Grande. É possível perceber um tecido que 
recobre o corpo e o que poderia ser uma almofada onde encosta a cabeça. Não fica claro, no 
obstante, se na cabeça há algum tipo de casco. De todas as formas, tudo o que for encontrado, 
e dependendo do estado, será exposto, após sua restauração, no “Museu d’Història de 
Catalunya”, do qual depende “Santes Creus”. 
  
Embalsamado e com tratamento imperial 
El panteão real de “Santes Creus” é una obra artística importante de propaganda política da 
Coroa de Aragão. Fora os papas e alguns soberanos sicilianos dos Hohenstaufen, é o único 
que dispõe de uma tumba do tipo imperial, coroada por um pavilhão como se fosse uma 
catedral em miniatura. O embalsamamento, apesar de não ser do agrado do Vaticano, foi 
habitual entre os reis da idade média e, no caso de Pedro II, é possível que tenha sido feito 
pelo seu próprio médico, Arnau de Vilanova. 
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TELEVISÃO DE CATALUNHA. CANAL 3-24 
  
Em 26 de novembro de 2009, a Televisão de Catalunha ofereceu, através do canal 3-24, um 
especial informativo muito interessante sobre o projeto de restauração da tumba do monarca 
catalão no mosteiro de “Santes Creus”. Neste programa, o apresentador Jordi Eroles falou com 
uma das responsáveis pelo projeto, Marina Miquel, chefe da área de Gestão de Monumentos 
do Museu de História de Catalunha. O download do vídeo pode ser lento, mas compensa 
esperar uns momentos para apreciar a informação: http://www.tv3.cat/videos/1653109; se não 
conseguir acessar diretamente copie este endereço e cole o mesmo na sua barra de internet. 
 

 
Visitando um cantinho da Catalunha 
Desta vez o cantinho visitado é Cardona : 
Para ir até lá desde Vic: pode se feita a viagem em pouco mais de 1 hora pela C-25/Eixo 
Transversal e C-55 num total de 71,7 km 
Ainda que Cardona existisse já muito antes tal como o testemunham os restos iberos 
encontrados, sempre vinculados à riqueza do “Vall Salina” (Vale do Sal), esta cidade tem uma 
data de nascimento documentada: em 23 d'abril do ano 986, dia em que o Conde Borrell II 
outorgou a “II Carta de Poblament” (segunda carta de povoamento), que atualmente se 
conserva no arquivo histórico da vila. Cardona inicia realmente na etapa medieval, a partir do 
798 até o século XVI, todo o termino municipal um dos pontos chave no desenvolvimento 
histórico e social de Catalunha. Muitos fatores como a situação do montículo do castelo, a 
montanha salina e a via estratégica onde confluem numerosos caminhos, outorgaram à vila 
esta grande  importância na história de Catalunha. 
Assim mesmo, com a chegada da família viscondal de Osona (os posteriormente futuros 
viscondes de Cardona) ao castelo a finais do século X, a vila perdeu importância política. Esta 
família foi enormemente importante durante as gerações seguintes até que no século XV foi a 
mais decisiva após a família real. Seus domínios se estendiam por toda Catalunha, com 30 
vilas, 21 castelos, 272 lugares e 4 portos de mar. Tinham, portanto, jurisdição sobre um 
território equivalente a 6% de Catalunha. Foram os impulsores da vida do castelo e o censo 
demográfico cresceu espetacularmente. 
Pouco a pouco foram chegando os nobres à vila, assim como os mercadores, trapeiros e 
artesões. Esta era de esplendor se prolongou até finais do século XVI, quando a família 
Cardona saiu para instalar-se em Barcelona e Arbeca (a atual duquesa de Cardona vive em 
Sevilha). O castelo de Cardona foi o último baluarte na resistência contra a ocupação de 
Catalunha por parte das tropas castelhanas de Felipe V, em 1714. 
O castelo foi transformado em quartel militar e a vila transformou-se numa simples zona de 
artesanato e agropecuária, que acompanhava a exploração salina. 
Durante os séculos XIX e XX a vila recomeçou novamente a atividade social e econômica, com 
a chegada de indústrias, especialmente de tecidos, e a exploração das minas de enxôfre do 
ano 1929 até o 1991. 
Atualmente, Cardona se orgulha de ser um dos lugares mais atrativos, haja visto os numerosos 
visitantes que lá chegam para visitar seus locais únicos. 
A vista ao Parque Cultural da Montanha de Sal, dentro das antigas instalações da Mina Nieves, 
oferece a possibilidade de conhecer os afloramentos salinos de Cardona e o singular 
patrimônio natural e material que fazem deste local um lugar único no mundo. 
A geologia, a mineralogia, a botânica e a história tem, neste recinto, um ponto de encontro no 
contexto da exploração que o homem tem feito deste mineral desde o Neolítico até chegar à 
exploração industrial. 
Vejam a seguir uma pequena reportagem gráfica da visita à mina de sal e ao castelo de 
Cardona: 
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A seguir algumas fotos do interior da mina: 

 

Entrada da mina de 
sal 

A montanha por fora 

Montanha artificial feita com as 
sobras da purificação do sal, 
após sua retirada da mina. 

(atualmente esta sendo 
retirada) 

Pedra de sal fora da mina 
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Vejam a seguir algumas do Castelo, da vila e os seus arredores: 
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“Irmanamentos” possíveis (I) 
 
O galego, um “portunhol”? 
 
Não é nenhuma novidade (principalmente para um lusófono) o fato de algumas línguas se 
parecerem tanto entre si que podem inclusive permitir um tipo de “comunicação 
esquizofrênica”, em que cada falante se expressa na sua própria língua, mas tudo (ou quase 
tudo) se entende. 
 
O “portunhol” – por exemplo – não é uma língua, mas sim uma trapaça, uma ponte possível 
entre o português e o castelhano; não é nada além da suavização de alguns traços demasiado 
característicos das duas línguas (como é o caso das dificílimas nasais do português e de 
algumas palavras diferentes demais nos dois idiomas, por exemplo: temprano / cedo, luva / 
guante, mentón / queixo, etc.). É uma solução bastante válida, principalmente se a coisa se faz 
com um mínimo de respeito em relação à língua “emulada”, já que grande parte do “portunhol” 
não passa de uma caricatura grotesca de uns em relação aos outros. 
 
Já escutei de muitos falantes de castelhano e português que tiveram algum contato com o 
idioma galego uma frase que começa a tornar-se um lugar comum na realidade lingüística sul-
americana: “o galego é o portunhol cristalizado”. 
 
Não é preciso ter muita formação em filologia para saber que não pode haver nada menos 
preciso que tal afirmação – e isso é tão evidente que nos poupo de ter de explicar o porquê. O 
que me interessa em verdade é refletir sobre o que nos leva a pensar que o galego é um “meio 
termo” entre o português e o castelhano. 
 
Sabe-se que em algum momento histórico o português e o galego haviam sido a mesma 
língua, mas as duas contrapartes gozaram de destinos bastante diferentes. Enquanto que o 
idioma de Camões se consolidou como língua de um Estado (de mais de um Estado, em 
verdade), o galego se teve de conformar com ser uma província do Estado espanhol, língua 
desprovida de prestígio e “sofrendo” de um bilinguísmo mortal, devido ao qual o galego se foi 
castelhanizando com o tempo. 
 
É evidente que o galego parece um português castelhanizado (ou um castelhano 
aportuguesado) porque, em verdade (e falo do ponto de vista da filologia, e não da política), é 
isso o que é. 
 
O que não sei se temos tão claro é que há uma outra língua românica que, desprovida de 
Estado, e submetida à Espanha e ao seu idioma, se foi castelhanizando e, por isso, afastando-
se de uma outra língua da qual havia sido irmã. 
 
Estou evidentemente falando dos muitos pontos de contato do catalão  com o occitano , língua 
falada em praticamente todo o sul do Estado francês e que (devido ao centralismo político, 
linguístico, e econômico da França) recebeu um golpe talvez ainda mais duro que aquele 
sofrido pelo catalão na Espanha. 
 
A situação conflituosa em que vive o catalão parece um paraíso de estabilidade se a 
comparamos com o contexto da Occitânia. 
 
Estamos talvez acostumados demais a estudar a língua catalã em relação ao castelhano, 
comparando-as constantemente e tentando evidenciar as diferenças entre essas duas línguas, 
como se estivéssemos constantemente “limpando” o catalão das influências castelhanas. 
 
Pode ser enriquecedor mudar um pouco de ponto de vista e falar em positivo: ver o catalão não 
mais como uma vítima do castelhano, mas sim como porta de entrada do occitano. 
  
No número que vem do boletim do Catalònia compararemos um pouco essas duas línguas e 
ver o que podemos aprender dessa comparação. 
 
Até a próxima! 
 
(Thiago Mori) 
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Catalão na Cozinha  
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Desejamos a todos os nossos 
associados e amigos 

 

FELIZ NATAL E PRÓSPERO ANO 2010 !!!!  
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O cantinho do Leitor 
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Temos reservado um espaço para os leitores que dese jem colaborar com este boletim enviando  
noticias, artículos ou curiosidades sobre Catalunha  e a nossa cultura. 
Os textos podem ser enviado em catalão ou português  ao endereço info@catalonia.com.br , com a 
autorização para  publicação, nome e sobrenome e um  telefono para contato. �  


